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#gestãoempoá

cultura pode 
perder r$ 2,4 milhões de 
verba de artistas locais

trata-se de dinheiro da “lei paulo gustavo” e da 
“política nacional aldir blanc”, do governo 

federal, que deveria ser distribuído para quem 
faz cultura na cidade - mas que não o foi, ainda, 

por inapetência da secretaria de cultura - p5

a pRimeiRa vez 
é inesquecível 

uma mulher vai comandar 
mogi das cruzes - p4

“oBrigada Jorge, 
a ‘pri’ ganhou!”

ao FesteJaR a 
sua ReeleiÇão, 

pRiscila gamBale 
iRoniza o  

aDveRsáRio que 
Fez Da paRÓDia 

soBRe ela o mote 
De campanHa

sua viTÓria sepulTa o 
sonho de raFu Jr e 

esTaBelece a hegemonia 
dos gamBale em Ferraz

p3

#NOVADIREÇÃO
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A rejeição de 58% torna 
Guilherme Boulos inelegível

Na largada do segundo turno, Boulos está 22 
pontos atrás de Nunes —55% a 33%. Para complicar, 
58% dizem que jamais votariam em Boulos. Conside-
rando-se que são necessários 50% dos votos mais um 
para vencer a eleição, a ojeriza de quase seis em cada 
dez eleitores dá a Boulos uma cara de inelegível. A 
rejeição a Nunes é 21 pontos menor: 37%.

opinião - p2
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Pesquisa Datafolha divulgada nesta quinta-fei-
ra (10), a primeira após o fim do primeiro turno 
em São Paulo, mostra Ricardo Nunes (MDB) com 
55% das intenções de voto e Guilherme Boulos 
(PSOL), com 33%. 

A pesquisa, encomendada pela TV Globo 
e a “Folha de S.Paulo” foi realizada entre 8 e 
9 de outubro e entrevistou presencialmente 
1.204 pessoas acima de 16 anos na cidade de 
São Paulo. A margem de erro da pesquisa é de 
3 pontos percentuais para mais ou para menos 
considerando um nível de confiança de 95%. 
O registro na Justiça Eleitoral tem o protocolo 
SP-04306/2024. 

No grupo de eleitores que votou em 
Pablo Marçal (PRTB) no primeiro turno, 
84% agora declaram voto em Nunes, contra 
4% que escolhem Boulos. No eleitorado de 
Tabata Amaral (PSB), 35% indicam preferir 
o atual prefeito, e 50% migram para o can-
didato do PSOL. 

Também presente no segundo turno de 
2020, Boulos parte de um índice similar (tinha 
35% na primeira pesquisa após o primeiro 
turno da eleição municipal anterior), e vê seu 
adversário iniciar esta etapa da campanha em 
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DO eDitOr

O candidato a prefeito 
pelo PSB de Poá, Geraldinho 
do Sindicato (o candidato 
mais colaborativo), votou 
pouco depois das 8:00 do 
domingo na Escola Estadual 
Batuíra e foi acompanhado 
pela reportagem do portal 
Poá Com Acento. O professor 
Franklin Waldemar (Rede) 
votou às 10:30 na escola Hei-
tor Gloeden.

Soube-se também que o 
governador Tarcísio de Freitas 
(REP) acompanhou o voto 
do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), no bairro Capela do 
Socorro, na Zona Sul de São 
Paulo, às 08:30 e em seguida votou no 
Colégio Cervantes, às 10h30. 

Os votos em Poá foram acom-
panhados in loco, os de São Paulo 
via satélite, mas ambas os informes 
vieram das assessorias do governador 
e dos candidatos. 

Já os três prefeituráveis Saulo Sou-
za (PP), o vencedor; Flávia Verdugo 
(PL) e Diogo Pernoca (Podemos) nem 
tomaram conhecimento da imprensa 
local. Esta, aliás, foi a tônica durante 
toda a campanha. 

Ficou a impressão de que o gover-
nador do Estado dá mais mais impor-
tância aos veículos poaenses do que 
os políticos daqui. Seria cômodo achar 
que a ojeriza partiu dos assessores de 
imprensa das campanhas, mas não foi 
bem assim. 

Como está convencionado que 
de “quem paga a flauta dá o tom”, o 
desdém deve ter partido mesmo é da 
parte dos candidatos. Haja vista, os 
materiais informativos das campanhas 

foram divulgados em sua maioria atra-
vés de veículos de fora da cidade. Esta, 
aliás, foi uma das recclamações mais 
recorrentes de colegas da mídia local.

Menção honrosa seja conferida 
à jornalista Cibelli Marthos, da cam-
panha Saulo Souza, que teve uma 
preocupação especial em informar à 
imprensa. Cibelli atuou com o profis-
sionalismo esperado. 

Contudo, preferência não se 
discute e as campanhas tiveram a 
liberdade de se divulgar com quem 
bem entenderam. À imprensa poaense 
cabe, até para preservar a dignidade 
profissional, acompanhar a nova ges-
tão e tratar com a mesma “deferência” 
que for tratada.

 Só se espera que em futuro 
próximo, já a cidade sob novos ares, 
a imprensa local volte a transitar em 
campo minado, feito o período em que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (charge 
acima) escolheu como inimigos veícu-
los de comunicação. 

datafolha: Nunes tem 
55% e boulos marca 33% 
na largada do 2o. turno de 

patamar mais alto (Bruno Covas, do PSDB, 
partiu de 48% das intenções de voto, tendo 
como vice Ricardo Nunes). 

Boulos fica atrás de Nunes em todos os 
grandes segmentos demográficos do elei-
torado, com distância menor entre os mais 
escolarizados (52% a 38%) e entre quem tem 
renda familiar superior a 5 salários (52% a 
41%). Ficando assim:

- Ricardo Nunes (MDB): 55%
- Guilherme Boulos (PSOL): 33%
- Em branco/nulo/nenhum: 10%
- Não sabe: 2%

Rejeição de 58% torna Boulos inelegível

Guilherme Boulos encontra no novo Datafo-
lha duas notícias. A notícia má é que não há notícia 
boa para o candidato do PSOL. A notícia péssima é 
que a pesquisa apresenta Boulos como candidato 
favorito a fazer de Ricardo Nunes prefeito reeleito 
de São Paulo no dia 27 de outubro.

Na largada do segundo turno, Boulos está 
22 pontos atrás de Nunes —55% a 33%. Para 
complicar, 58% dizem que jamais votariam em 
Boulos. Considerando-se que são necessários 
50% dos votos mais um para vencer a eleição, 
a ojeriza de quase seis em cada dez eleitores dá 
a Boulos uma cara de inelegível. A rejeição a 
Nunes é 21 pontos menor: 37%.

A grossa maioria (84%) dos votos dados 
a Pablo Marçal, terceiro colocado no primeiro 
turno, caiu por gravidade no cesto de Nunes. 
Embora Tabata Amaral, a quarta colocada, tenha 
declarado voto em Boulos, apenas 50% dos seus 
eleitores fizeram a mesma opção. Expressivos 
33% dos votos de Tabata migraram para Nunes.

O favoritismo estimula Nunes a jogar parado. 

Prefeito herda 84% dos votos de Marçal; 
dePutado fica coM Metade dos votos de tabata
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NuNeS - 55%
BOulOS - 33%

Em bRANcO/NulO/NENhum: 10%
NÃO SAbE: 12%

84% DE ElEItORES DE mARÇAl, 
VOtAm Em NuNES;

50% DE ElEItORES DE tábAtA, 
VOtAm Em bOulOS

jOsias De sOuza
Mas não o autoriza a soltar fogos. Quase sete em cada dez eleitores 
do prefeito (68%) dizem optar 
pela reeleição do personagem 
por falta de opção melhor. 
Ou seja: São Paulo deve 
reeleger em duas semanas 
um mal menor, não um 
prefeito.

A alta rejeição a 
Boulos surpreende, e 2º 
turno será difícil para 
ele. 

Josias de Souza é colunista do uOL/São Paulo



PRIScIlA, 2.0
deu A LÓGICA

SuA REElEIÇÃO jOgA PARA AS cAlENDAS
AS chANcES DE DR jORgE E RAfu jR

Eram favas contadas. A prefeita Priscila 
Gambale (Podemos) foi reeleita no cargo 
contra o mesmo adversário de quatro anos 
atrás, o médico Rafu Jr, candidato do PL. 
A vitória da incumbente era tão óbvia que 
até os adversários sabiam, mas foram obri-
gados a mentir para suas tropas sobre suas 
reais chances, a pretexto de manter vivas as 
campanhas.

E este repórter acertou até nos nú-
meros. O prognóstico cravava que Priscila 
marcaria entre 12 mil e 15 mil votos a mais 
que Rafu. Deu mais. Ela obteve 51.200 votos 
(55,75%) e Rafu Jr 35.081 votos (38,20%), 
ou seja, os eleitores mantiveram a prefeita 
no cargo por uma diferença de 16.119 votos. 

Dr Jorge teve um vexatório 3º lugar, 
com 4.821 votos (5,25%). Este, aliás, foi 

numa cidade do litoral e que ele atribuiu 
a propriedade à prefeita. O eleitor não deu 
bola para isso.

Mas foi Dr Jorge (PSB) quem mais a 
atacou. Criou a personagem “Pri”, que fez 
relativo sucesso na Internet. Através da 
Pri ele atacou pesadamente a pessoa e o 
governo da prefeita. Todavia, isso não foi 
suficiente para tirar votos da cesta dela.

Com Dr. Jorge humilhado e Rafu com 
o carimbaço de “perdedor”, firma-se de vez 
a hegemonia dos Gambale em Ferraz.   

A NOVA “VElhA” cONfIguRAÇÃO 
DA cAmARA Em fERRAz

Apuradas as urnas, computados os vo-
tos e a população de Ferraz ficou conhecendo 
os 17 novos vereadores que comporão a 
18a. Legislatura. Aliás, nomes já velhos co-
nhecidos. Mal houve renovação. Do ponto 
de vista do que se esperava desta eleição, 
o resultado foi uma frustração. As urnas 
mostraram mais do mesmo.

E isso corrobora a tese de um amigo 
que era um antigo militante e desistiu há 
uma década de concorrer em eleições: o 
eleitor comum é um preguiçoso mental.

Menos mal que, pelo menos desta vez, 
Ferraz elegeu uma mulher para a Câmara - o 
que já estava fazendo falta. Mas esperava 
uma novidade, ao menos duas mulheres 
eleitas. 

E, mais uma vez, não foi escolhido ne-

o personagem mais lembrado por ela na 
comemoração de sua reeleição. “Obrigada 
Jorge, a Pri ganhouuu!” - discursou ela, por 
sobre o carro de som.

E não esqueceu também o seu prin-
cipal adversário. “Obrigada, Rafu Jr, por 
ter falado de mim em toda reunião sua”, 
arrematou.

A ironia dispensada aos adversários 
foi justificada. Rafu Jr lançou sobre ela uma 
série de acusações, a última foi sobre uma 
masão de R$ 10 milhões em construção 

rota2024
O FÓRuM DAS ELEIçõES MuNICIPAIS

pRIMEIRA MulhER pREFEItA dA cIdAdE, ElA tAMbéM é A SEguNdA gEStORA A SER REElEItA
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a 2 vezes
PRISCILA

Por: SERGIO RODRIGUES

ELES DISSERAM:

“Obrigada, Jorge. A Pri 
ganhou!” 

(Priscila Gambale, tirando onda sobre seu 
adversário, que criou a personagem vixsando 

prejudicá-la na eleição)

“Lançamos candidatos a prefeito 
em 10 cidades. Vencemos ‘só’ 
em 8. Ganhamos pouco, né?” 
(O deputado Rodrigo Gambale, ao ironizar 
adversários e mostrar o tamanho de sua 

musculatura no cenário político da região do 
Alto Tietê)

“Obrigada, Dr Rafu, por ter 
falado meu nome em cada 
reunião que você fez. Deu 

certo, ganhei” 
(Priscila Gambale, tripudiando sobre o seu 
principal adversário, que agora soma duas 

derrotas consecutivas para ela)

nhum parlamentar negro ou negra - então, 
não será um Parlamento representativo da 
diversidade que habita o município.

Tenho uma tese, que amigos consi-
deram equivocada e/ou machista; porém 
é o que penso. Em primeiro lugar, não 
considero que a política propriamente 
dita seja “machista” (embora o ambiente 
seja). O problema é que ainda há pouca 
participação feminina - na disputa política, 
nas agremiações partidárias. O mesmo vale 
para o negro.

Todavia, a formatação da Casa de leis 
é de responsabilidade do eleitor e não dos 
eleitos que, fizeram o seu papel e acabaram 
escolhidos. 

E o eleitor introduziu apenas duas 
novidades no futuro parlamento: a Profes-
sora Selma (REP) - 1.189 votos; e o Neno 
(União Brasil) - 1.573 votos. Ewerton Inha 

#análise

SERGIO RODRIGUES

(Podemos) - 2.552 votos, também irá cum-
prir um primeiro mandato, porém herdou 
os votos do pai, que abdicou da disputa e 
lhe transferiu os votos. Outro que herdou 
os votos do pai é Diego de Souza (PL) - 
2.277 votos e também estará no primeiro 
mandato.

Os outros 13 eleitos são 
velhos conhecidos da popula-
ção, que demonstrou pouco 
apetite para renovações. Nico-
las (Podemos) - 2.522 votos, 
vai para o quarto mandato; Mi-
neiro (MDB) - 2846, cumprirá 
o terceirto mandato; Luiz Te-
nório (Podemos) - 2.412, con-
seguiu entrar e será vereador 
pela segunda vez (cumpriu 
hiato de 8 anos); Renatinho 
Se Ligue (PL) - 2.124, chorou 
por ficar fora em 2020 e vai 
entrar no segundo mandato; 
Eliel Fox (REP) - 2.035; Clau-
dio Squizato (PV) - 1.936; e 
Neto Cambiri (PSD) - 1.651, 
cumprirão o terceiro mandato.

Claudio Ramos (PT) - 
1.813, vai para o quarto man-

dato, bem como Ratinho (Podemos) - 1.492, 
voltou também para o quarto termo. Teteco 
Alexandro (MDB) - 1.894; Osni Pasquarelli 
(PSD) - 1.798; Juca do São Judas (MDB) - 1.686 
e David Junior (PP) - 1.457 irão para o segundo 
consecutivo.  



E
xcepcional. É o que 
pode-se dizer da vitó-
ria de Mara Bertaiolli 
(PL), que entrou para 
a história, no último 
domingo (6/10), como 
a primeira mulher elei
ta para comandar a 
prefeitura de Mogi das 

Cruzes. 
Tudo bem que foi uma 

campanha com muitos recursos e forte 
apoio político dos pesos-pesados do PL, 
como Waldemar Costa Neto, Márcio Al-
vino, Marcos Damásio, André do Prado..., 
sem contar o sem número de lideranças 
locais do PL, empresários. A campanha 
contou também com grande apoio do 
governador do Estado e do líder político 
nacional Gilberto Kassab.  

Mas nada disso seria transformada 

uma raridade 
gEISA gARIbAL-
dI, fundAdoRA dA 
“ConCREto RoSA”

omento
istórico

mARA bERtAIoLLI é A  
1A. muLhER PREfEItA 
dE mogI dAS CRuzES

em um enorme sucesso (Mara ganhou, num inicial-
mente improvável primeiro turno - com 51,08% 
dos votos válidos, ou  113.271 votos; e Caio Cunha, 
do Podemos, ficou com 31,15%, ou 69.065 votos) 
se a candidata não fosse ela própria. 

A expressividade do feito de Mara pode 
ser lida em comparação com a outra candidata 
na qual o PL apostou, Flávia Verdugo, em Poá. 
Embora tenha largado na frente e com apoios 
políticos (a mesma força do PL) que nenhuma 
outra candidatura teve por lá, Flávia foi um 
fiasco, terminando em terceiro lugar contra 
adversários que não tinham metade de sua 
estrutura.

Com o vice Téo Cusatis (PSD), a peda-
goga e empresária disputou o pleito liderando a 
coligação “Compromisso e Amor por Mogi”, que 
reúne os maiores partidos de direita, de centro-
direita e de centro do Brasil: PL, PSD, MDB, 
Progressistas, União Brasil e Republicanos. 

Nos próximos quatro anos, Mara vai 

AO CONSTRUIR O BARRACO 
DA FAMÍLIA, A MÃE DE GEISA 
SERVIU DE INSPIRAÇÃO 
PARA A VIDA E O NEGÓCIO

O prefeito de Mogi Caio Cunha 
(Podemos), perdeu a eleição para 
Mara Bertaiolli (PL), com um nú-
mero expressivo de abstenções 
(26,71%). No final da apuração, 
Mara venceu o pleito por 51,08% 
(113.271 votos válidos) contra 
31,15% (69.065 votos) dele. 

Com essa diferença, Cunha 
revela que o grupo opositor possuía 
mais investimentos e mais recursos, 
com aparelhamento de vereadores, e 
isso foi preponderante para a vitória, 
mas que, mesmo assim, a população 
escolheu, seja por qual fosse o motivo. 

“Nós trabalhamos, nestes quatro 
anos, dos bairros para o centro, e isto 
foi um risco”, comenta. E enfatiza que, 
trabalhando desta forma o centro da 
cidade e demais bairros não tomam 
conhecimento das benfeitorias feitas. 
Reclamou do distrito de Jundiapeba. 
“Fizemos ali investimentos pesado, 
mas que não tiveram valor: investimos 

“QuE SEJA uMA EXCELENTE PREFEITA” - CAIO CuNHA DIZ 
QuE VAI EXERCER O PAPEL DE ‘FACILITADOR POLíTICO’

muito, durante o mandato, e foi o local 
onde fui menos valorizado”. 

Sobre a transição, explicou que 
deixará “tudo pronto e mastigado para 
que a nova prefeita veja e receba  a ci-
dade do jeito que está. Vamos falar para 
ela sobre as questões orçamentárias, os 
projetos e tudo o que está em andamen-
to”, disse. 

Sobre os próximos quatro anos, enfa-
tiza que torce para que a nova prefeita tenha 
sucesso e que não seja refém de político, 
continuando alguns projetos realizados 
pela atual gestão, como o Mogi 500 anos e 
a questão da primeira infância. “Que seja 
uma excelente prefeita e reconhecida por 
diversos feitos. Não serei oposição jamais, 
se ela pensar no bem da nossa cidade. Que-
ro ser um facilitador”, destacou. 

Sobre planos futuros, não sabe o que fará 
ao certo, mas que estará envolvido com a política 
eleitoral ou a política social. Para os mogianos, o 
recado é um agradecimento: “Obrigado pela 
paciência e por esse tempo”.

comemoração 
Com o vICE téo CuSAtIS 
(dE boné) E APoIAdoRES, 
mARA fEStEjou SuA 
vItóRIA, quE foI um 
fEIto InédIto 

comandar Mogi das Cruzes, um município 
de 452 mil habitantes - que só elegera em 
primeiro turno, até então, Marco Bertaiolli 
(sem partido), marido dela, e que, hoje, 
é conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) de São Paulo. 

Mara foi a segunda na história política 
da cidade a liquidar uma eleição sem que 
haja segundo turno - e a primeira a vencer 
a ‘máquina’ em primeiro turno. 

O atual prefeito, Caio Cunha (Pode-
mos), ficou em segundo lugar, com 31,25% 
dos votos válidos - bem distante da liberal. 
Cunha é o segundo prefeito na his-
tória de Mogi que não conseguiu 
se reeleger. O primeiro foi Marcus 
Melo (PSDB), que perdera justa-
mente para ele, em 2020.

Durante o discurso da vi-
tória, a vencedora agradeceu às 
pessoas que atuaram na campanha 
e prometeu empenho pela cidade. 
“A gente fez uma campanha limpa, 
com propostas, com amor, percor-
rendo os quatro cantos de Mogi e 
ouvindo a população. A resposta 
dos eleitores veio - e logo em 
primeiro turno. Vamos cuidar do 
nosso município. O bem vai voltar 
a governar Mogi e, agora, pelas 
mãos de uma mulher”, valorizou 
Mara Bertaiolli. 

Ela também agradeceu o empenho e 
a dedicação dos 144 candidatos a vereador 
da coligação “Compromisso e Amor por 
Mogi”. Destes, 14 se elegeram pela chapa. 
Em pronunciamento, parabenizou todos os 
23 eleitos para a nova legislatura na Câmara 
Municipal e ressaltou o desejo de que traba-
lhem em prol da cidade, independentemente 
de posições partidárias e de ideologias. 

TRAbALhO
“Ainda no discurso de vitória, a 

liberal adiantou que buscará solução para 
os problemas mais urgentes de Mogi, prin-
cipalmente, os ligados à área da Saúde. Ela 
reforçou que, para tanto, contará com o 

apoio do seu vice-prefeito eleito, Téo 
Cusatis, que já ocupou o cargo de se-
cretário municipal de Saúde em gestões 
anteriores.

“Téo (Cusatis) conhece e tem ex-
periência no setor. Tenho ao meu lado 
o melhor secretário de Saúde que Mogi 
já teve. Vamos reorganizar o sistema 
público, buscar parcerias para novos 
investimentos e oferecer atendimento 
de qualidade e digno para os mogianos 
e mogianas”, destacou ela. 

FORÇA POLÍTICA
No lançamento de sua campa-

nha, onde estava lá o secretário esta-
dual da Casa Civil do estado, Gilberto 
Kassab (junto com Costa Neto), este 
prometera a Mara que ela poderia 
contar com o apoio irrestrito do go-
vernador Tarcísio de Freitas - isso 
significa a continuidade da canalização 
de recursos para a Mogi.

Foto: Fiam
aini A

ssessoria
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CANDIDATA SUPEROU O PREFEITO 
DE PLANTÃO, NA BASE DA SIMPATIA 
E MUITA POLÍTICA NA VEIA
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poá pode perder r$ 2,4 milhões de verbas de artistas locais
fórum de cultura diz que secretaria da pasta está perdendo os prazos, que encerram em 31 de dezembro

Integrantes do Fórum Permanente de 
Cultura de Poá procuraram a reportagem do 
Argumento para fazer a seguinte denúncia: 
a cidade pode perder verbas federais de 
incentivo à Cultura, no montante de R$ 2,4 
milhões. São verbas que devem ser destina-
das a fomentar as atividades de artistas, pro-
dutores e fazedores de cultura no município. 
E dizem que é tudo por culpa da Secretaria 
Municipal de Cultura, que não colocou em 
prática os editais necessários para que o 
dinheiro seja repassado a cada qual.

Trata-se de um incentivo sob a Lei Paulo 
Gustavo (LPG), que o Minsitério da Cultura 
(MinC) enviou ao muncípio e que atualmente, 
segundo informações no sítio da Prefeitura, 
está em R$ 1.653.018,00. A outra parte é um 
dinheiro enviado sob a Política Nacional Aldir 
Blanc, outra rubrica do MinC destinada a Poá, 
no valor de R$ 750.000,00.

O dinheiro da Lei Paulo Gustavo está 
nos cofres da cidade desde agosto de 2023, 
segundo informou Delcimar Ferreira, mem-
bro do Fórum de Cultura e que acompanha 
os projetos junto ao governo municipal.

“O município precisa dar o andamen-
to à lei, realizar o edital para os artistas 
locais inscreverem seus projetos e contra-
tar os avaliadores (pareceristas). Somente 
agora, em setembro, fomos informados de 
que os pareceristas foram contratados”, 
disse Delcimar.

Outro integrante do fórum, Magno 
Oliveira, artista da cidade, contou à repor-
tagem que inscreveu um projeto de livro 
em fevereiro deste ano e que, se o prazo 
do edital da lei tivesse sido cumprido, ele 
teria publicado e lançado o seu livro em 21 
de setembro último.

A reportagem também conversou 
com Giselle Magalhães, conselheira de 
cultura eleita e também participante do 
Fórum de Cultura. Ela disse (e os outros 
concordaram) que tudo está emperrado 
nas mãos de um funcionário da secretaria, 
chamado Diogo Lima Dantas, chefe de 
departamento, que encontra-se há tempos 

DO EDITOR em home-office (trabalho de casa) e que 
ninguém consegue fazer contato com ele. 

“Não faz parte do escopo dele este 
trabalho home-office, as pessoas o pro-
curam e ele alega que está em trabalho 
de casa. Existe uma portaria que instituiu 
a Lei Paulo Gustavo, temos um grupo de 
WhatsApp e ele não responde. Segundo 
uma fonte paralela, que diz ter falado com 
o Diogo, ele respondeu que os projetos já 
estão com os pareceristas (estes têm 10 dias 
para dar as análises). Nada consta no site da 
Prefeitura, nem tem publicação a respeito 
das contratações”, informou Giselle.

E tem mais um agravante, disse ela. Se 
Poá não conseguir executar as verbas deste 
ano, não estará apta a receber estes recursos 
em 2025 (e o dinheiro não aplicado deste 

A PNAB é 
uma oportuni-
dade histórica 
de estruturar o 
sistema federativo 
de financiamento 
à cultura mediante 
os repasses da 
União aos Estados, 
Distrito Federal 
e Municípios 

ano terá que ser devolvido ao MinC).
“A (verba da) Paulo Gustavo está há 

mais de 400 dias na conta da Prefeitura. Des-
de que a prefeita Márcia Bin (União Brasil) 
assumiu, passaram pela pasta da Cultura qua-
tro secretários: Ariel Borges, uma interina, 
depois Fabrício Brasa Chopp e atualmente o 
Admilson. Nenhum cuidou da verba para os 
artistas locais” reclamou a conselheira.

A reportagem tentou vários contatos 
com o funcionário Diogo, também não 
conseguiu. A preocupação dos membros do 
fórum é que, já avançando outubro, talvez 
não dê tempo de executar a lei até a data 
limite, em 31 de dezembro.

OUTRO LADO
Foi conseguido, afinal o contato com 

o atual secretário, Admilson Lopes, que ex-
plicou que o assunto está sendo tratado com 
prioridade e que, por falta de pessoal técnico 
na secretaria, os processos estão sendo cui-
dados pelo Diogo, e já estão em execução.

“O pessoal tem toda razão em re-
clamar da demora, nisto nós falhamos. 
Porém, vamos conseguir fazer tudo em 
tempo hábil. Vamos pagar nos ‘45 minutos 
do segundo tempo’, mas vamos conseguir 
executar os projetos”, garantiu ele.

Ele disse também que a aprovação 
da documentação dos pareceristas foi 
acelerada e que estes já estão analisando 
os projetos dos artistas que se inscre-
veram.

“Nesta próxima semana vão come-
çar as avaliações e em 5 dias os pareceres 
serão entregues. Está atrasado, mas iremos 
conseguir distribuir os valores até os 45 dos 
segundo tempo. Estamos atrasados, mas todo 
mundo irá receber até o fim do ano”, garantiu 
Admilson.

leI
paulo GuStaVo

Lei Federal 
Complementar 
n.º 195 de 8 de 
julho de 2022

(Edital em Poá)

EDITAL  -  (Período de Análise dos Projetos De 20 
de fevereiro a 29 de fevereiro de 2024 (10 dias 
corridos): 

- Divulgação Selecionados, Suplentes e indeferidos: 
03/03/2024 (2 dias após o período de análise de projetos)
- Solicitação e entrega de documentação para Habilitação: 
De 04 à 06/03/2024 (3 dias úteis)
- Interposição de Recursos de projetos indeferidos: de 04 à 
06 de março de 2024 (3 dias úteis)
- Divulgação resultado do Recurso 07 /03/2024  (1 dia útil)
- Divulgação Análise Documental 09 de março de 2024 (03 
dias úteis após o prazo para entrega de documentação)
- Interposição de Recursos do resultado da Análise Docu-
mental 11 à 13 de março de 2024 (3 dias úteis)
- Divulgação do Resultado final 15 de março de 2024
- Assinatura do Termo de Execução Cultural 18 à 22 de 
março de 2024 (5 dias úteis)
- Prazo para abertura de conta específica: 18 à 22/03/2024 
(05 dias úteis)
- Pagamentos Até 15 de abril de 2024
Entrega das Contrapartidas Até 31 de dezembro de 2024
- Execução dos Projetos Até 12 meses após assinatura 
do Termo de Execução Cultural



rota2024
O FÓRuM DAS ELEIçõES MuNICIPAIS

AgRADEcImENtOS
VItORIOSOS

Foram 1.336 votos! Mais que isso, 
foram 1.336 manifestações de 
confiança em nosso trabalho! 
É a 
confirmação de que, após 2 
mandatos, continuamos 
trilhando o caminho 
correto. Quero 
agradecer, do 
fundo do cora-
ção, a cada 
voto que 
recebemos - 
e prometo 

Para começar, quero fazer um 
agradecimento à população de Poá 

pelos 1.242 votos recebidos nas 
urnas. Feliz pelo resultado obtido!  

Mas uM 
esPecial obrigado àqueles que nos 

deraM o seu voto de conFiança. 
e vamos trabalhar muito nos 

próximos quatro anos!

ROGERINHO

O jornal Argumento parabeniza a todos os 
vencedores da eleição mais difícil que existe: 

a de vereador. 

Ele é um político de “primeira instância”, ou 
seja, a primeira porta na qual o cidadão 

bate é a dele, do vereador. 

E é a eleição onde o parente disputa com o 
parente, o amigo disputa com o amigo. 

Quem se elege tem o dever de se 
sentir orgulhoso do feito.

FÁBIO SURU 
GERALDINHO DO SINDICATO

ROGERINHO
WELSON LOPES

sábado, 12/10/2024
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instituto sócio-educacional, cultural e esportivo parque são francisco
CNPJ  n o. 58.478.264/0001-35

edital de convocação
Pelo presente edital, para fins de cumprimento das disposições constantes das Leis, o INSTITUTO SÓCIO-EDUCACIONAL, CULTURAL e 
ESPORTIVO PARQUE SÃO FRANCISCO, registrado sob o CNPJ no. 58.478.264/0001-35, com sede própria localizada na rua Diomero 
Victor, 26 - Parque São Francisco - CEP: 08526-150 - Ferraz de Vasconcelos / SP, convoca:

Todos os associados a participarem da eleição, que ocorrerá no dia 10 de novembro de 2024, das 09h00 às 12h00, no endereço acima 
citado. O período de inscrição das chapas concorrentes irá do dia 10 ao dia 14 de outubro de 2024, das 09h00 às 16h00. A inscrição 
das chapas será feita junto à Presidente, no endereço acima.

A eleição será organizada, tomando por base o Estatuto da entidade, conforme Capítulo IV, das eleições e posse, Artigo 20o., Incisos I, 
II, III, IV, V e VI. 

Ferraz de Vasconcelos, 9 de Outubro de 2024.

MARIA MARLENE DE FREITAS (Presidente)
DILMA SENHORINHA DOS SANTOS (Primeirra-secretária)




